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1. Sessão Solene de Abertura

2. Comunicação da Agência Europeia para a Segurança e Saúde no Trabalho 

3. Momento Teatral: “Na Saúde e Segurança não pense pela sua pança...os gordos também caem!”

4. Debate: ”A importância do prémio Boas Práticas na Performance das empresas - parceiros sociais”

5. Entrega de prémios às candidaturas ao Prémio Europeu de Boas Práticas

6. Boas Práticas sobre Manutenção e Reparação Seguras

7. Apresentação dos resultados do Projeto SST Sintra



6.1//Sessão Solene de Abertura

Fernando Roboredo Seara
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Exmo. Senhor Coordenador Executivo para a Promo-
ção da Segurança e Saúde do Trabalho, e meu caro 
amigo, Dr. Luís Nascimento Lopes
Exma. Senhora Presidente do Instituto Superior de 
Educação e Ciências, Professora Doutora Maria Cristina 
Ventura
Exma. Senhora Dra. Isabel Santos, directora da revista 
“segurança”
Exmo. Senhor Delegado do Centro Local de Lisboa 
Ocidental da Autoridade para as Condições de Traba-
lho, Dr. Rui Machado 
Exmos. Senhores Dirigentes municipais
Minhas Senhoras e meus Senhores, meus caros amigos

A Câmara Municipal de Sintra tem novamente o 
prazer de se associar às comemorações da Semana 
Europeia para a Segurança e Saúde do Trabalho, 
neste biénio 2010-2011 dedicada ao tema da “Manu-
tenção e Reparação Seguras”.

Saudamos, antes de mais, todos os nossos parceiros 
deste projeto que, hoje, encerra aqui, em Sintra, uma 
fase do seu desenvolvimento, iniciada exatamente 
há um ano atrás nesta mesma sala do Centro Cultural 
Olga Cadaval.

A parceria estabelecida entre as várias entidades públi-
cas e da “sociedade civil” – a Autoridade para as Condi-
ções de Trabalho, o Instituto Superior de Educação e 
Ciências, a prestigiada revista “segurança” e a Câmara 
Municipal de Sintra –, em torno de um projeto de 
investigação e de divulgação na nobre área da Segu-
rança e da Saúde do Trabalho, mostrou que é possível 
organizações e pessoas com formações, áreas de 
actuação e metodologias de intervenção distintas, 
unirem esforços para atingirem objetivos comuns. 

É, de facto, possível, que Universidades, Empresas e 
serviços da Administração Pública se unam e traba-
lhem em torno de um objetivo comum: foi um repto 
que se lançou há um ano e de cujos resultados nos 
podemos, hoje, orgulhar.

E esse é certamente o primeiro resultado visível do 
Projeto, designado de “Segurança e Saúde no Traba-
lho - Sintra”.

Apraz-nos ainda registar o facto de se receber aqui, 
em Sintra, as Empresas e Entidades candidatas ao 
Prémio de Boas Práticas da Segurança e Saúde do 
Trabalho da Agência Europeia para a Segurança e 
Saúde do Trabalho e as Empresas nacionais galardoa-
das com esse Prémio. 

Nestes tempos mais cinzentos, em que o nosso país 
tem sido alvo de algum desmerecimento por certos 

palcos e atores internacionais, o facto de existirem 
empresas nacionais que se afirmam na cena 
europeia como exemplos de boas práticas, é uma 
mais-valia inestimável. 

E falámos de tempos difíceis, das fortes contingên-
cias orçamentais que vivemos, que se refletem de 
forma muito intensa em todas as áreas da nossa vida. 

No entanto, nos aspetos da vida profissional relacio-
nados com a qualidade de vida no trabalho, não 
devemos, não podemos deixar de forma alguma que 
a crise seja motivo para um recuo nas preocupações 
com a Segurança e a Saúde dos Trabalhadores; muito 
pelo contrário, os factores adversos motivados pelas 
circunstâncias, nomeadamente os de natureza 
psicossocial, requerem uma intervenção ainda mais 
eficaz e eficiente por parte das estruturas de Segu-
rança e da Saúde do Trabalho.

As abordagens para enfrentar as adversidades dos 
dias de hoje, mas também para melhorar continua-
mente as condições do ambiente em que prestamos 
a atividade profissional, são múltiplas e variadas; o 
desenvolvimento de formas de comunicação entre 
os trabalhadores nas empresas e organismos faz 
certamente parte desse esforço de melhoria. 

E formas porventura menos convencionais de comu-
nicação entre os trabalhadores podem constituir 
mais-valia nessa matéria.

Neste evento vamos ter oportunidade de assistir a 
uma forma que os próprios trabalhadores do Municí-
pio de Sintra encontraram para melhorar a comuni-
cação interna na Organização a que pertencem: o 
teatro. 

O teatro, essa importante forma de expressão artísti-
ca, aqui usada para melhorar as relações interpesso-
ais dos colaboradores municipais, para fomentar o 
espírito de corpo da organização Câmara Municipal 
de Sintra, mas também como veículo de transmissão 
de “mensagens”; neste caso, a transmissão de conte-
údos da Segurança e Saúde do Trabalho. Não quero 
também deixar de manifestar publicamente o meu 
reconhecimento ao grupo de teatro de trabalhado-
res municipais, pela sua colaboração neste evento e, 
genericamente, pelo seu real contributo para o 
reforço da coesão interna, em tempos tão adversos, 
como os que atravessamos.
 
Quanto aos outros trabalhos do nosso evento, inicia-
do ontem com 6 cursos livres que decorreram em 
vários espaços municipais, o feedback que temos é 
muito positivo: o número de participantes nessas 
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ações de formação ultrapassaram em muito as expe-
tativas da organização, obrigando ao desdobramen-
to de um dos cursos e, mesmo assim, contrariamente 
ao que desejávamos, à rejeição de muitas inscrições.

Este é, desde já, um sinal muito positivo, de que 
naturalmente nos regozijamos, mas que também 
eleva os níveis de responsabilidade quanto à manu-
tenção e aprofundamento deste espaço de partilha e 
debate de informação e conhecimento nas matérias 
da Segurança e Saúde do Trabalho. 

Por parte da Câmara Municipal de Sintra, assumimos 
o compromisso de procurar desenvolver a parceria 
estabelecida com a ACT, o ISEC e a revista “segurança” 
no sentido de conferir caráter regular à iniciativa 
“Congresso Segurança e Saúde do Trabalho Sintra”. 

Contamos convosco para a concretização desse 
Projeto. 

Resta-me agradecer a todos a vossa presença e endere-
çar uma palavra de especial agradecimento e reconhe-
cimento a  toda a equipa da Divisão de Higiene e Segu-
rança que desenvolve, todos os dias, um excelente 
trabalho na afirmação da cultura de segurança na 
Câmara Municipal de Sintra, que se deseja atingir.

Um bem-haja a todos os participantes deste Seminário.

Fernando Roboredo Seara
26.Out.2011
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6.2//Comunicação da Agência Europeia para a Segurança

e Saúde no Trabalho

Oradora: Manuela Calado
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MANUELA CALADO
Autoridade para as Condições do Trabalho
manuela.calado@act.gov.pt

Coordenadora do Ponto Focal Nacional da Agência 
Europeia para a Segurança e Saúde no Trabalho até 
2012.
Participou em vários grupos de trabalho a nível 
nacional e internacional, entre os quais o Projeto de 
Reestruturação do Curso de Introdução aos Meios 
Audiovisuais e o Grupo para a Concepção e Apoio às 
Exposições sobre o Ano Europeu para a Segurança, 
Higiene e Saúde no Trabalho, ocorrido em 1992.
Colaborou em vários estudos e pareceres e na elabo-
ração de relatórios de Diretivas Comunitárias e 
Convenções da OIT.
Monitora de várias ações formativas realizadas pela 
então Direcção-Geral de Higiene e Segurança do 
Trabalho.
Intervenção em seminários e outros eventos da área 
de Segurança e Saúde do Trabalho.
Autora de vários artigos e publicações sobre temáti-
cas de Segurança e Saúde do Trabalho.
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http://hw.osha.europa.eu

A persistência é o caminho do êxito.

OIT
OMS
EUA

CANADÁ 
AUSTRÁLIA

JAPÃO
CHINA

COREIA

R

E

D

E

G
L
O
B

A

L
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DESENVOLVE
RECOLHE
ANALISA 
DIVULGA

INFORMAÇÃO

SEGUROS
SAUDÁVEIS

PRODUTIVOS

LOCAIS DE TRABALHO
…desde 1996…
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�	��
�	�������
Representa a Agência a nível nacional 

Representa o país na Agência

Coordena a nível nacional as actividades da Agência

Recolhe e difunde informação

Colabora na elaboração e implementação do plano de actividades da Agência  

Coordena as Campanhas Europeias a nível nacional

Gere o web site nacional
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META :
Redução dos acidentes

em 25%

���������		����	�	���	���������

Antecipar os riscos
particularmente os 

resultantes das
transformações

sociais  actuando:

Grupos de risco:
jovens
Idosos

migrantes
trabalhadores precários

mulheres

Sectores de risco
Construção/engª civil

Agricultura
Saúde

Serviços de apoio social
Pescas

Transportes

Risco
LMERT

Psicossociais
Picadas de agulhas
Consumos aditivos

(tabagismo e alcoolismo)
Proibição do amianto
Nanotecnologias….

http://www.osha.europa.eu
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Manutenção

é a “combinação de todas as acções técnicas, 
administrativas e de gestão executadas durante o ciclo 
de vida de um artigo – local de trabalho (edifício), 
equipamento de trabalho ou meio de transporte –
tendo em vista mantê-lo ou repô-lo em estado de 
aptidão para o desempenho das suas funções. 

(Norma Europeia 13306) http://www.cen.eu
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. . . estão relacionados 
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Em Portugal
•1/4 da população sofre de depressão

•A depressão é a maior causa de absentismo

•As principais doenças são do foro cardíaco
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No trabalho com máquinas

Onde esta  o dedo?

Ficou na máquina

Volte para casa com todos os seus dedos , pois 
alguém  o espera para poder tocá-los

A SEGURANÇA A JUSANTE
(empresas)

Legislação dos 
equipamentos de trablho

A SEGURANÇA A MONTANTE

Fabricantes, importadores 

Legislação : drectiva máquinas, 
normas cen e cenelec
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Festival de 2009

All That Glitters - Festival 2010

film by Czech director Tomas Kudrna, The story of a worker at an 

internationally owned goldmine in an inhospitable region of Kyrgyzstan.
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UMA CAMPANHA EUROPEIA SOBRE TRABALHOS DE 
REPARAÇÃO E MANUTENÇÃO SEGUROS

LOCAIS DE TRABALHO SEGUROS E SAUDÁVEIS
BOM PARA SI. BOM PARA AS EMPRESAS

PARTICIPE !



No tempo em que os animais falavam…
…, houve um incêndio na floresta, e todas as áreas ficaram cercadas por um fogo denso. 
O vento assobiava por todos os lados e os animais não tinham para onde fugir, ficaram 
barrados à frente de um rio.

O que vamos fazer diz o elefante ? 
E agora, dizia o leão ? 
Vamos atravessar o rio, dizia outro...............
Mas há fogo do outro lado da margem...........
E a confusão instalou-se........
As aves não conseguiam voar mais alto.................

De repente todos pararam e viram que o beija-flor
ia até à margem do rio, mergulhava, levava algumas 
gotas de água no bico e voava até ao fogo deixando 
uma gotinha cair sobre as labaredas. Beija-Flor 

O elefante virou-se e falou: estás louco, beija-flor?
Achas que com esta simples gotinha poderás apagar um incêndio tão grande?
O Beija-flor respondeu#�

Se calhar não 
mas eu estou a fazer a minha parte !



6.3//Momento Teatral: Na Saúde e Segurança não pense

pela sua pança... os gordos também caem!

Grupo de Teatro “Os Cintrões” [Trabalhadores da Câmara Municipal de Sintra | CCDS]
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GUIÃO

Personagens
Homens
• Patrão – 1 gordo – António Ramos
• Operário Montagens – 1 gordo – Nuno Almeida
• Operário de obra – 1 gordo – Narciso Bernardo
• Motorista – 1 gordo – Paulo Monteiro

Mulheres
• Vizinha 1  - Dora Serrano
• Vizinha 2 – Graça Carvalho

Peça em um acto

Vizinha 1 - Ai vizinha, desde que começaram este prédio 
                        Não há um dia de descanso
Vizinha 2 - O raio do patrão parece ter o diabo no corpo. 
                         É só gritos, só pressas!
Vizinha 1 - Compressas e ligaduras!...
                         Com este rei das farturas
                         Sempre em grande gritaria…
Vizinha 2 - Cai por aí qualquer dia,
                        Abaixo da armação
                         Aquele gordinho, o João
Vizinha 1 - Bem simpático por sinal
                         Com aquela pança toda
                         Come como um animal
Vizinha 2 - Estou mesmo a ver
                         Todo o Final;
                         O João ali estendido…
Vizinha 1 - Porque subiu p’ra construção
                         Sem o engenheiro aprovar
                         A gaiola prós trabalhos
Vizinha 2 - E a vizinha a correr
                         Levando pensos, mercúrio
                         E ligaduras para apertar.
Vizinha 1 - A tóla do pobre João
                         Simpático mas atarefado
                         Que subiu para o andaime;
Vizinha 2 - Que estava mal arranjado…
                         E o patrão gordo e endiabrado
                         Tanto gritou que o tramou!
Patrão (surgindo de trás) - Bem agora adeus, adeus
                                                             Cá me vou até às cinco
                                                             E ao chegar, tudo no Trinco!
Vizinha 1 - E se o trinco escapar?
                         O que é que isto vai dar?
                         …Já está tudo a abanar!
Patrão - Deixe-se disso, mulher! 
                   Isto abana, mas não cai!
                   Vá p’ra dentro se quiser!

Vizinha 2 - Ainda cai o João Coitado!...
                         O gordinho, ainda se mata!...
                         Estupor do gordo malvado
Vizinha 1 - Agora reparo eu;
                         Tudo é gordo nesta obra!...
                         Parece uma colecção!
Vizinha 2 - A vizinha tem razão!
                         Ele é o gordo, o Patrão!
                         E dos andaimes, o montador…
Vizinha 1 - Também é gordo o estupor!
                         Fez-me olhinhos outro dia;
                         E se calhar foi por isso…
Vizinha 2 - Que montou mal
                        Este cangalho.
                        Também o motorista Ramalho!...
Vizinha 1 - Esse é grande passarão;
                        Deu-me uma boca outro dia…
                        Até já disse ao João!
Vizinha 2 - Até já, você anda é para aí,
                        A espalhar a ciumeira,
                        Ainda lhe rogam uma praga!
Vizinha 1 - Que quando for a passar…
                        A gaiola cai-me em cima
                        Com o João a manobrar.
Vizinha 2 - Deixa-me ir lá p’ra dentro.
                        Tenho roupa p’ra passar;
                        E o ferro a aquecer…
Vizinha 1 - Não se descuide, mulher!
                        Que com esta málapata…
                        Ainda põe casa a arder!
(elas saem, há quebra de luz sinais, luzes vermelhas, apito 
estridente ruídos de carros)
Vizinha 1 - Eu estava mesmo a ver
                        Que a coisa se ia dar!...
                        A vizinha tem compressas?
Vizinha 2 - Pensos e ligaduras;
                        Álcool, mercúrio-cromo,
                        E fricções, às farturas!
Vizinha 1 - Traga, traga depressinha;
                        Para  irmos a tratar
                        Daquela alma gordinha!
(saem e chegam ao acidentado)
Montador - Como isto aconteceu?
                           Tinha tudo bem espiado!
                           Tinha barras, travessões…
Vizinha 2 - Você lá sabe, óh gorducho;
                        Se tinha tudo legal…
                        O que sei é que caiu.
Vizinha 1 - E esta perna está mal…
                       Coitado, pobre João.
                        Vais p’ró seguro, pois então!
Patrão -  Isto aqui só prejuízo!
                   Então caiu o manobra;
                   Até parece, enguiçada
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Montador – Mas que porcaria de obra!...
                            Querem tudo a correr;
                            E a pressa só faz esquecer!
Patrão -  Faz esquecer de pôr travessas
                   E boas diagonais;
                   E guarda-costas finais.
Montador - Travessas e diagonais
                          E os outros elementos
                          Foi o patrão que não quis.
Vizinha 2 - Não quis, não quis!
                        Disse logo que era caro;
                        P’ra baixar o orçamento!
Vizinha 1 - E agora paga o João!
                        Vai à rasca, pois então!
                        E coxo que nem um jumento!...
Patrão (falando ao telemóvel) - Então pá, onde estás?
                                                  Houve aqui um acidente
                                                  Caiu na obra um rapaz!
                                                  O quê? Estás na Portela?
                                                  Boa vai ela! Que sorte a minha!...
                                                 Vem cá, e traz a carrinha!

Montador - Aguenta-te aí, João!
                          Já aí vem o Ramalho.
                         (para o patrão) E qual é a companhia?
Patrão - Companhia? Que Companhia?
                   É aquela que eu quiser!
                   A obra é minha, e da minha mulher!
Operário João - Companhia do seguro!
                                    Gaita! Não entende nada!
                                    É bruto, que nem um muro!
Patrão - Não é preciso seguro!
                  Vais com o ramalho ao Pereira…
                  E põe-te um penso, há maneira!
Vizinha 2 - Óh! Homem! Que sensaboria!
                         O senhor não vê que o rapaz;
                         Precisa de radiografia?
João - Não tem seguro afinal!...
              Diz que tinha tudo em dia!
              Isto assim vai muito mal!...
Patrão - Óh pá, aguenta-te aí!
                   Não te armes em maricas.
                   Por aí, não saem as tripas!
Vizinha 1 (espreitando ao longe)
      Parece que aí vem a carrinha,
                         Com o motorista Ramalho,
                         Isto é que está um trabalho!
(Ouve-se um estrondo, buzinas de carros)
Patrão - O Ramalho já bateu!
                   E quem tem culpa, sou eu!
                   Aturar, esta cambada!
Motorista - Patrão! A carrinha está arrumada!
                          Levou ali uma pilada!
                          Da carreira da Mafrense.

João - E agora vou a pé;
              Mas como vou eu andar?...
              Mas que dores! É de estalar!
Vizinha 1 - Ampara-te a mim, rapaz
                         Sendo assim vais lá chegar. 
                         Ora parado, ora andando…
                         Decerto serás capaz!
Patrão - Fica aqui olhando isto!
                   Está aqui um bom trabalho!...
                   Chega-te p’ra aqui, óh, Ramalho!
Vizinha 2 - Deixa-me ir, e levo a tralha.
                  (ao montador) E você, óh seu manobra!...
                  Veja bem a bela obra!
Montador - Sou gordo, mas não sou burro!
                          Nunca mais vou em cantigas!...
                          De empreiteiro casmurro!
Ramalho - Patrão! A obra com acidente…
                        E a carrinha parada!...
                        Vou à vida! Até à próxima!
                         Aqui, já não faço nada!
Patrão - Pensa-se às vezes em poupar,
                   Evitar gastos maiores…
                   Mas no trágico momento!...
Todos - VÊM OS MALES PIORES!

CONCLUSÃO
Vizinha 1 - O que é que isto dá?
Vizinha 2 - Tanta insegurança!
Vizinha 1 - É tudo a pensar pela sua pança,
Patrão - Dá patrão falido!
Montador - Montador lixado!
João - Um operário ferido!
Motorista - Motorista tramado!
Homens - E se os anjos caem, e são tão certinhos!
Mulheres - Também caem os gordos, por serem anjinhos!
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FOLHETO

Na Saúde e Segurança não pense pela sua pança...Na Saúde e Segurança não pense pela sua pança...

os gordos também caem!os gordos também caem!
CENTRO CULTURAL OLGA CADAVAL, Sintra  |  26.OUT.11
momento teatral inserido no Congresso SST Sintra 2011

“Os Cintrões” é um grupo de teatro criado em 2007 que faz parte do Centro Cultural e 

Desportivo Sintrense da Câmara Municipal de Sintra. É constituído por trabalhadores da 

Autarquia que estão ao serviço do pessoal da CMS...

... e também, do público que o veja por aí anunciado em cartaz.

ficha técnica:ficha técnica:
Autor, Encenação e Cenário: Gil Matias

Actores: António Ramos, Dora Serrano, Maria da Graça Carvalho, Narciso Bernardo, 

Nuno Almeida e Paulo Monteiro

Colaboração Técnica em Montagem, Luz e Som: Grupo de Teatro “Os Cintrões”
Adereços, Guarda-Roupa, Maquilhagem e Cabeleireiro: Grupo de Teatro “Os Cintrões”
Colaboração: Câmara Municipal de Sintra [DSU2 e DHSO]

Ilustração e Design: Andreia Olímpio

Selecção Musical: Centro Cultural e Desportivo Sintrense [Joaquim Lopes]

Na Saúde e Segurança não pense pela sua pança...Na Saúde e Segurança não pense pela sua pança...

os gordos também caem!os gordos também caem!
CENTRO CULTURAL OLGA CADAVAL, Sintra  |  26.OUT.11
momento teatral inserido no Congresso SST Sintra 2011

Os gordos.Os gordos.
Desde os primórdios da história

que a nossa Pátria tem possuído os seus gordos.

Não se tratando de uma homenagem vulgar,

surgem-nos em destaque neste espectáculo

quatro espécies de gordos. Assim, sem qualquer 

ordem específica, temos:

gordo por preguiça,gordo por preguiça,
por excesso de condução,por excesso de condução,

por gula,por gula,
por pingapor pinga

e pouco pão.e pouco pão.

Identifique cada gordo e suas causas
à volta de uma pequena história de gaioleiro

e de uma estrutura de obra em elevação.

cortar gorduras... alterar comportamentoscortar gorduras... alterar comportamentos
prevenção defende a vida...em todos os momentosprevenção defende a vida...em todos os momentos

organização:organização:
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6.4//Debate: A importância do prémio Boas Práticas

na Performance das empresas - parceiros sociais

Moderador: José Delgado [44Engenharia]

Luís Biscaia [CIP] e Alexandra Freire [CAP]
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José Delgado
44Engenharia e Coordenação de Segurança, Lda
jose.delgado@44engenharia.com

Licenciatura em Direção, Gestão e Execução de Obras 
no Instituto Superior de Engenharia de Lisboa (1992).
Bacharelato em Engenharia Civil no Instituto Supe-
rior de Engenharia de Lisboa (1986).
Mestrado em Edificações no Instituto Superior de 
Engenharia de Lisboa (2009).
Pós-graduação “Programa de Direção de Empresas – 
PDE” na Universidade de Navarra - AESE - Escola de 
Direção e Negócios (2001).
Especialista em Coordenação de Segurança pela OET 
- Ordem dos Engenheiros Técnicos (2012).
Técnico Superior de Segurança Certificado pela ACT - 
Autoridade para as Condições de Trabalho.
Assessor em Segurança Higiene e Saúde no Trabalho 
do Ministério da Administração Interna - MAI/DGIE.
Gestor de Segurança, Coordenador de Segurança e 
Técnico Superior de Segurança em empreitadas 
públicas e privadas.
Membro da Comissão de Alvarás de Obras Públicas e 
Privadas em representação da APET.
Docente no IPA - Instituto Superior Autónomo de 
Estudos Politécnicos. 
Presidente da Secção Regional do Sul da Ordem dos 
Engenheiros Técnicos.
Professor do Ensino Secundário. Formador no âmbito 
da Engenharia Civil e Segurança e Saúde do Trabalho.
Assessor em Segurança Higiene e Saúde no Trabalho, 
do Ministério da Administração Interna – MAI/DGIE. 
Gerente e Diretor Geral - 44Engenharia e Coordena-
ção de Segurança, Lda, Ázimo - Consultoria e Fiscali-
zação, Lda.
Diretor Técnico-Profis Lda e J&Brothers Lda (Angola).
Participação e Intervenção em Seminários e Colóquios. 
Autor de artigos técnicos da área da Engenharia Civil 
e de vários manuais técnicos do âmbito da Seguran-
ça e Saúde do Trabalho.
Menção Honrosa do Prémio Europeu 2010 - Uma 
Campanha Europeia Sobre Trabalhos de Manuten-
ção e Reparação Seguros, Locais de Trabalho Seguros 
e Saudáveis, Bom para si Bom para as Empresas, 
atribuído pela Agência Europeia para a Segurança e 
Saúde no Trabalho – ACT (AESST, Budapeste, 28 Abril 
de 2011). 
Prémio Nacional 2010 - Uma Campanha Europeia 
Sobre Trabalhos de Manutenção e Reparação Segu-
ros, Locais de Trabalho Seguros e Saudáveis, Bom 
para si Bom para as Empresas, atribuído pela Agência 
Europeia para a Segurança e Saúde no Trabalho – 
ACT (ACT, Sintra, 26 de Outubro de 2011). 
Menção Honrosa do Prémio, Boas Práticas “Segurança 
e Saúde no Trabalho” atribuída pela Agência Europeia 
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para a Segurança e Saúde no Trabalho – ACT (Évora, 
20 de Outubro de 2009).
Menção Honrosa do Prémio Prevenir Mais, Viver 
Melhor no Trabalho 2006, Boas Práticas “Prevenção 
dos Riscos Profissionais na Construção Civil”, atribuí-
da pelo Ministério do Trabalho e da Solidariedade 
Social – ACT (Lisboa, 28 de Maio de 2008).

Da esquerda para a direita: Alexandra Vieira (CAP), José Delgado e 
Luís Biscaia (CIP).



6.5//Entrega de prémios às candidaturas

ao Prémio Europeu de Boas Práticas
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Uma das atividades de apoio à Campanha promovi-
das pela Agência consiste no Prémio Europeu de 
Boas Práticas, atribuído a soluções inovadoras que 
estejam em concordância com a legislação europeia 
e as regras da Estratégia Comunitária.

Este ano a AESST solicitava o envio das duas melho-
res candidaturas em cada Estado-membro, de entre, 
respetivamente, empresas até 100 trabalhadores e 
empresas com 100 ou mais trabalhadores.

Foram rececionadas 9 candidaturas de 3 empresas 
até 100 trabalhadores: Força Aérea Português (2 
candidaturas), Engenharia 44 e Tabique (2 candidatu-
ras) e 4 candidaturas de empresas com mais de 100 
trabalhadores: SONAE, SONAESIERRA, CAETANOBUS 
e EDIFER.

As duas candidaturas selecionadas pelo júri nacional e 
enviadas a concurso foram: Engenharia 44 e SONAE, 
sendo que ambas foram premiadas pelo júri europeu:

- SONAE – Prémio europeu;
- Engenharia 44 – Menção honrosa.

Excerto de notícia da revista “segurança” n.º 205, de Nov/Dez. 2011
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6.6//Boas Práticas sobre manutenção

e reparação seguras
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1. FILIPE DUARTE MARQUES 
PORTWAY
filipeduartesm@gmail.com

Assistente em Escala no Aeroporto de Lisboa desde 
1999.
Licenciado em Engenharia de Segurança do Trabalho 
pelo ISEC.
Orador premiado nas IV Jornadas Técnicas de Segu-
rança, Higiene e Saúde no Trabalho, promovidas pela 
ANA, Aeroportos de Portugal, em Abril de 2011.
Actualmente a exercer a função de Técnico Superior 
de Segurança do Trabalho.
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A Manutenção Preventiva 

vs 

Manutenção Correctiva na Prevenção de 

Acidentes de Trabalho

Índice 
�� Introdução

2. Objectivos

3. Enquadramento

4. Desenvolvimento do Tema

5. Conclusões

2Filipe Duarte Marques



1. Introdução

O trabalho a desenvolver tem como tema «A Manutenção 

Preventiva vs Manutenção Correctiva na Prevenção de 

Acidentes de Trabalho», focalizando a importância das listas 

de verificação de equipamentos de trabalho, como 

instrumento fundamental na Cultura de Segurança.

3Filipe Duarte Marques

2. Objectivos

� Análise comparativa entre dois tipos de manutenção: a 
preventiva e a correctiva. 

� Enfatizar a relevância da aposta na manutenção preventiva. 

� Realçar as vantagens da comunicação entre os vários 
intervenientes na avaliação de riscos e no processo de gestão 
da manutenção.

4Filipe Duarte Marques
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� Lei nº 102/2009 de 10 de Setembro – Regime Jurídico da 
Promoção da Segurança e Saúde no Trabalho 

� DL nº 103/2008 de 24 de Junho -Que regulamenta a entrada em 
serviço das máquinas

� DL 50/2005 de 25 de Fevereiro – Que regulamenta a utilização 
de equipamentos de trabalho

5Filipe Duarte Marques

4. A Gestão da Segurança nas Organizações

• Têm-se dado cada vez maior relevo à questão da Segurança 
nas Organizações, primeiro para responder a maiores 
exigências legais e depois como consequência dum maior 
respeito pelos valores humanos, o principal dos quais é a vida 
das pessoas. 

• Este maior foco na Segurança tem conduzido à inovação, à 
criação e aperfeiçoamento de medidas que promovam uma 
política coerente de Segurança Higiene e Saúde do Trabalho.

6Filipe Duarte Marques



• A preocupação com as questões de Segurança tem-se 
revelado uma constante, por forma a que se verifique o menor 
número de acidentes possível.

• Neste âmbito, a manutenção dos equipamentos de trabalho 
corresponde a uma maior eficiência e fiabilidade dos mesmos, 
daí resultando, por um lado, menos danos para a Saúde e 
Segurança dos trabalhadores e, por outro, maximizando a sua 
utilização, o que acarreta menos custos para as empresas.  

7Filipe Duarte Marques

Manutenção
• realizada em todos os sectores e em todos os locais de 

trabalho.

• engloba os mais variados procedimentos:
Inspecção, teste, medição, substituição, ajuste, reparação, 
conservação, detecção de avarias, substituição de peças, 
assistência, lubrificação e limpeza de equipamentos de 
trabalho.

Manutenção regular - determinante para garantir a segurança do 
ambiente de trabalho.

8Filipe Duarte Marques



Tipos de Manutenção

• Manutenção Correctiva – realizada apenas quando se verifica 
uma avaria no equipamento. 

• Manutenção Preventiva – tem por objectivo corrigir os defeitos 
antes que se manifestem ou causem danos maiores. 

• A vantagem desta manutenção é que esta pode ser 
programada, evitando-se a maior parte dos defeitos dos 
equipamentos, reduzindo ao máximo as manutenções 
correctivas, que são mais dispendiosas.

9Filipe Duarte Marques

Factores Essenciais para uma Manutenção Eficaz 

• Os trabalhos de manutenção e os seus aspectos de segurança 
e saúde devem fazer parte do sistema global de segurança e 
saúde das empresas, com base nos seguintes 4 pontos:

1º   Integração da gestão OSHA na gestão da manutenção:
• A entidade empregadora deve implementar medidas de 

autoprotecção que cumpram os requisitos legais e as 
directivas OSHA no que concerne a salvaguarda da Saúde e 
Segurança dos seus trabalhadores.  

10Filipe Duarte Marques



2º. Abordagem estruturada com base na avaliação de riscos:

• A manutenção deve começar com um planeamento adequado 
(avaliação dos riscos da competência do TST) e elaboração de 
um plano de medidas de autoprotecção com o objectivo de 
minimizar/eliminar os riscos. 

• Comunicação interactiva, eficaz e permanente entre o TST com 
os elementos da manutenção, da produção e outros 
intervenientes na gestão da Segurança, uma vez que estes 
estão familiarizados com o local de trabalho e lidam 
diariamente com os equipamentos de trabalho e, por isso, 
estão, em melhor posição de identificar os riscos e dar 
sugestões sobre como os eliminar ou minimizar.

11Filipe Duarte Marques

3º.   Formação e Competências Adequadas

4º.   Trabalhar conforme planeado

Os procedimentos de trabalho seguro têm de ser 
comunicados, compreendidos pelos trabalhadores e chefias e 
aplicados correctamente. 

• A manutenção é realizada frequentemente sob pressão, para 
que a máquina volte o mais rápido possível a operar. Não 
obstante, os procedimentos de segurança têm de ser seguidos, 
mesmo quando há pressão de tempo: os atalhos podem ter um 
preço alto se provocarem acidentes, lesões ou danos 
materiais.

12Filipe Duarte Marques



• implementar procedimentos para acontecimentos inesperados. 
Ex: interromper o trabalho assim que for encontrado um problema 
imprevisto. 

• Neste âmbito, realce-se a relevância das listas de verificação, 
enquanto ferramenta essencial na agilização de processos de 
manutenção e na rápida resolução de problemas técnicos.

� Propõe-se, então, o seguinte modelo simplificado de actuação, 
com recurso às listas de verificação de equipamentos de 
trabalho:

13Filipe Duarte Marques

1) A concepção de uma lista de verificação geral ficará a cargo 
do TST.

2) A elaboração da lista de verificação específica para cada 
máquina será efectuada pelo TST em cooperação com o 
técnico de manutenção, com conhecimentos técnicos do 
equipamento.

3) As listas de verificação terão uma dimensão pequena e de 
fácil utilização, contendo linguagem simples e acessível.

4) Procedimentos a seguir em caso de anomalia:
- O operador regista a anomalia na lista de verificação e reporta-

a às chefias e ao técnico de manutenção. 

14Filipe Duarte Marques



- É enviada cópia para o Histórico da Manutenção (arquivo de

todas as intervenções de manutenção da máquina).

• Objectivo: determinar a frequência das suas anomalias.

- Contacto entre técnico de manutenção e operador da

máquina, para que este lhe transmita detalhadamente a

informação da anomalia.

• Objectivo: melhor clarificação do que efectivamente sucedeu, para

não se perder informação importante.

15Filipe Duarte Marques

5. Reparação ou substituição da máquina. O técnico de

manutenção deve preencher um relatório que descreva o

trabalho realizado, contendo comentários sobre as dificuldades

encontradas e recomendações de aspectos a melhorar.

16Filipe Duarte Marques



Aspectos Positivos da Utilização de Listas de 
Verificação:

• chave para evitar erros e falhas correntes

• As listas de verificação são utilizadas nas mais variadas 
situações

• Ao seguir rotinas e procedimentos estabelecidos, estamos a 
assegurar-nos que as normas de Segurança instituídas pelas 
Organizações estão a ser cumpridas, e não que cada um «faz 
como acha melhor» e tem atitudes de «fazer assim para 
desenrascar». 

17Filipe Duarte Marques

• A estandardização de procedimentos de trabalho em 
correlação com as listas de verificação, melhora, não só a 
eficiência do trabalhador, como evita desvios à norma, 
evitando erros humanos e, desta forma, reduzindo o número de 
acidentes.

• colocação de listas de verificação simples e de fácil 
preenchimento a acompanhar os equipamentos . 

• A maioria das máquinas são, na maioria dos casos, muito 
utilizadas, para garantir a sua máxima rentabilidade. Com uma 
rápida detecção do problema, a sua resolução poderá ocorrer 
num curto espaço de tempo.

18Filipe Duarte Marques



Conclusões: 

• A preocupação primordial com a Segurança deve residir na 
Prevenção, tendo como ponto de partida a avaliação de riscos.

• A preferência pela Manutenção Preventiva em detrimento da 
Manutenção Correctiva é a melhor forma de atingir os 
resultados desejados na área da Segurança. 

• A Manutenção Preventiva é programada, corrigindo grande 
parte dos erros de funcionamento dos equipamentos e 
consequentemente, reduzindo ao máximo as manutenções 
correctivas.

19Filipe Duarte Marques

• Vantagens da Manutenção Preventiva: diminuição de custos, 
aumento da produtividade e aumento da Segurança.

• No entanto, não é possível implementar a Manutenção 
Preventiva em exclusivo. Ambas se complementam, porque, 
por mais manutenção e controlo que se tenha sobre os 
equipamentos, estes não são perfeitos e avariam.  

• Em segundo lugar, a importância da comunicação interactiva 
eficaz e permanente entre o TST e os elementos da 
manutenção, da produção, e outros intervenientes na gestão 
da Segurança  é fundamental na redução / eliminação de 
riscos, bem como na resposta a um acidente e na minimização 
dos seus impactos.

20Filipe Duarte Marques



• Por fim, as listas de verificação de equipamentos de trabalho 
revestem-se de grande importância no papel que 
desempenham no contexto da Segurança: são, 
simultaneamente, um instrumento de Manutenção Preventiva e 
Correctiva: por um lado, são um instrumento de trabalho diário 
que permite evitar erros e falhas correntes e, por outro, contém 
indicações sobre como actuar prontamente no caso de 
detecção de uma anomalia. 

• Fim

21Filipe Duarte Marques
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Contributos para um programa
de formação em SST dirigido a
electricistas e serralheiros,
alocados à actividade de
manutenção

Virgílio Marques da Silva

• O trabalho surgiu para responder a uma necessidade de

formação em SST;

• Criar um programa de formação em SST para

electricistas e serralheiros numa empresa de

metalomecânica;

• Dada a natureza muito operacional das actividades

profissionais considerou-se adequada a adopção de

uma abordagem por competências

Objecto e objectivos

Virgílio Marques da Silva 22011
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Formação em SST

A formação profissional é muitas vezes mal interpretada
quando o assunto é a Segurança e Saúde do Trabalho
(SST).

A solução que ainda impera é a da compra de pacotes
formativos porque são instantâneos ou pelo efeito “moda”.

A investigação demonstra que os seus resultados ficam
aquém das expectativas se não considerarmos um conjunto
de factores que contribuem para a eficácia da formação.

Eficácia da formação: factores

a) O desenho de propostas formativas “à medida”
� assentes em resultados de diagnósticos de necessidades de

formação (DNF) e concebidas para facilitar a transferência dos
adquiridos da formação para o posto de trabalho;

b) A construção de situações pedagógicas que reforcem a
ligação entre a formação e os contextos profissionais
� por implicar fortemente o formando contribuem para o aumento

de eficácia da formação em SST, proporcionando-lhe os novos
saberes, reforçando-lhe competências e motivando-o para a
aprendizagem ao longo da vida;

Virgílio Marques da Silva 42011



c) O envolvimento e a motivação dos formandos

� tendo presente que esta é uma das características individuais
que afectam a transferência do processo de formação;

d) O reforço organizacional ao longo de todo o processo

� as chefias apoiam activamente o esforço de todos em cumprir
as metas estabelecidas, principalmente por via do exemplo;

e) A avaliação da transferência

� o grau em que as aprendizagens efectuadas na formação são
aplicadas, difundidas e mantidas no desempenho das funções
dos trabalhadores.

Eficácia da formação: factores

Virgílio Marques da Silva 52011

• Uma competência corresponde à mobilização de

recursos intelectuais, afectivos e psico-motores

devidamente integrados para responder com eficácia a

situações do quotidiano profissional;

• Em SST, essa resposta evidencia o respeito e o

cumprimento de regras e procedimentos, prevenindo os

trabalhadores dos riscos associados às respectivas

actividades

Abordagem por competências

Virgílio Marques da Silva 62011



• Considera-se que a identificação de competências

específicas e transversais é o garante para um

referencial equilibrado:

� as específicas correspondem à descrição de comportamentos

operacionais, indicadores de um saber agir técnico e

instrumental;

� as transversais a comportamentos e atitudes comuns a vários

contextos profissionais.

Abordagem por competências

Virgílio Marques da Silva 72011

Metodologia



• A observação do posto de trabalho das categorias
profissionais em causa foi realizada durante três dias
na nave de produção

• Dividida ao longo da jornada de trabalho, para se poder
observar vários processos de trabalho e operadores
diferentes a efectuar a mesma tarefa.

• Foram recolhidas imagens em vídeo, de forma
aleatória, para registar o máximo de processos
produtivos possível e foram feitas pequenas entrevistas
pouco estruturadas.

Aplicação da JSA

Virgílio Marques da Silva 92011

Três etapas:

1. Sinalização

� Uma vez identificados os perigos e associados os riscos,

procedeu-se à sinalização das competências específicas e

transversais em SST.

� Assegurou-se que cada competência fosse simultaneamente

observável e mensurável de modo a permitir a sua fácil

identificação no desempenho dos trabalhadores.

Construção do referencial de competências

Virgílio Marques da Silva 102011



2. Construção e validação do referencial

� As competências foram organizadas num referencial e este

submetido a apreciação por um painel de especialistas em

SST e metalomecânica.

� Os resultados foram considerados e integrados numa versão

definitiva de referencial.

Construção do referencial de competências

Virgílio Marques da Silva 112011

3. Selecção das competências-alvo de intervenção

formativa

� Foram consideradas apenas as competências cuja

efectividade pareceu depender de um esforço formativo;

� Consideraram-se outras alternativas menos onerosas mas

potencialmente eficazes para a promoção de cada

competência.

Construção do referencial de competências

Virgílio Marques da Silva 122011



Cada competência foi traduzida em um ou mais objectivos
pedagógicos que reunissem qualidades como:

� Clareza;

� Operacionalidade;

Formulados sempre que possível de acordo com a regra
dos 3 C, de Mager:

� Comportamento observável;

� Contexto de realização

� Critério de êxito.

Construção do referencial pedagógico

Virgílio Marques da Silva 132011

Cada módulo procurou promover entre 2 e 5 das
competências e obedeceu a uma estrutura tripartida:

• entrada – ligação ao módulo anterior e/ou a
conhecimentos e experiências prévias; apresentação
dos objectivos de aprendizagem;

• corpo – o desenvolvimento das actividades
pedagógicas

• saída - realizando a síntese final, a avaliação sumativa
e a ligação ao módulo seguinte.

Construção do referencial pedagógico

Virgílio Marques da Silva 142011



Seguiram-se outros conselhos da literatura para a
concepção de programas de formação eficazes:

• quanto à sequenciação dos conteúdos, partindo-se
sempre daquilo que é familiar ao formando;

• à escolha das situações pedagógicas, reforçando-se a
ligação entre a formação e o posto de trabalho;

• quanto à avaliação pedagógica, atribuindo-se especial
ênfase à sua componente formativa.

Construção do referencial pedagógico

Virgílio Marques da Silva 152011

Resultados e 
discussão



Riscos profissionais encontrados

Os riscos profissionais encontrados vão de encontro ao
que a literatura consultada preconiza para a actividade da
metalomecânica e para os processos analisados em
concreto:

• cortar com oxicorte;

• Rebarbar;

• soldar por arco eléctrico;

• ligações eléctricas.

Virgílio Marques da Silva 172011
Imagens do autor

A construção dos referenciais de competências apresenta
uma estrutura composta por:

Referencial de competências

Tarefa

•Pegar numa 
peça

Risco

•Corte nas 
arestas vivas

Competência

•Coloca o EPI 
antes de utilizar 
as ferramentas e 
mantém-no 
colocado 
durante toda a 
operação.

Objectivo

•Entender a 
importância do 
uso do EPI na 
minimização dos 
efeitos duma 
ocorrência 
danosa

Conteúdo

•Tipo de EPI 
adequado a cada 
tarefa

Situação 
pedagógica

•Simulação: Os 
formandos, em 
grupo, simulam 
uma dada tarefa 
e seleccionam o 
EPI adequado

Virgílio Marques da Silva 182011



Referencial de competências

Foram sinalizadas 65 competências em SST (61
específicas e 4 transversais)

42

61 38

Competências por categoria

Electricistas
Serralheiros
Comuns

Virgílio Marques da Silva 192011

Referencial de competências

23 competências sinalizadas foram traduzidas em objectivos
pedagógicos.

42

39

9
23

Estratégias para a promoção

Sensibilização
Ajuda visual
Check-list
Formação

Virgílio Marques da Silva 202011



Referenciais pedagógicos
Estruturados da seguinte forma:

1. Competências a promover pela formação – das 23, 19
eram específicas e 4 transversais;

2. Objectivos pedagógicos – de natureza operacional,
facilitando a observação e avaliação das
aprendizagens.

3. Conteúdos – privilegiou-se um conjunto lógico de
informações, encadeados de forma gradual,
organizados em função das necessidades dos
formandos.

Virgílio Marques da Silva 212011

Referenciais pedagógicos

4. Situações pedagógicas a privilegiar - distinguindo o
recurso às demonstrações práticas, às discussões
orientadas, às simulações e exercícios práticos;

5. Estratégias de avaliação – a ênfase é na avaliação
formativa durante o tempo de realização do módulo e
um momento de avaliação sumativa no final de cada
um.

Virgílio Marques da Silva 222011



Referenciais pedagógicos
6. Recomendações para a promoção da transferência –

incidindo sobre:
• o design da formação e a qualidade das propostas

formativas

• a necessidade e relevância da avaliação
• avaliação da reacção - onde se toma contacto com o que o

formando achou da formação;

• avaliações formativas - para medir a consecução dos
objectivos específicos e reorientar a sessão

• avaliações sumativas - como meio de verificar a conquista
dos objectivos gerais do módulo.

Virgílio Marques da Silva 232011

Conclusão



A abordagem por competências na formação em SST
deve ser privilegiada pelo facto de possibilitar uma
estreita ligação entre o sistema formativo e o trabalho.

Permite a possibilidade do desenho de formações à
medida das necessidades e fornecem contributos
importantes para a avaliação da transferência.

Virgílio Marques da Silva 252011

Conclusões

O avanço do conhecimento permitiu isolar alguns factores
responsáveis pela eficácia da formação em SST.

Assim, devemos apropriarmo-nos do conhecimento
existente, integrando-o nos esforços formativos das
organizações, reformulando a concepção e gestão da
formação em Portugal.

Virgílio Marques da Silva 262011

Conclusões
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• Redução do nível de risco associado à

movimentação manual da mala de transporte
de ferramentas:
1. Diminuição do peso transportado sem abdicar 

das necessidades inerentes ao serviço;

2. Alteração das condições de utilização da 
mala.
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• Queixas reportadas pelos técnicos :

– Fadiga (sintoma mais frequente);
• Região lombar, membros superiores e inferiores;

• 3 AT com 42 dias de baixa (2007);
• Relação com o trabalho:

– Forma de transporte (a uma mão);
– Volume da carga (mala da transporte e mochila)
– Peso transportado (20,3 kg) . 

Enquadramento teórico

• (Karjalainen, 2003): 4 em cada 5 adultos
sofrem de lesões lombares;
– Dores moderadas;
– Limitações à actividade;
– Condição crónica (...) implicações económicas

para os empregadores.



Enquadramento teórico
• Política, nacional, de promoção da segurança e

saúde do trabalho:
– A realização do trabalho não deve comportar risco para o

trabalhador;

• Princípios gerais de prevenção de riscos profissionais
(Lei 102/2009 de 10 de Setembro):
– Dizem respeito a todo o conteúdo das situações de trabalho

que possam representar fonte de dano;
– Participação dos trabalhadores.

Caracterização da Tarefa

• Realizam em média 8 serviços por dia;

• O percurso entre carrinha e local a reparar é
realizado a pé;

• Transportam, para todos os serviços, a mesma
mala;

• O peso da mala de ferramentas é de cerca de 15
kg e da mochila de EPI's de 5,3kg.
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Registo do padrão de utilização de ferramentas, produtos e equipamentos

Identificação de ferramentas, produtos e 
equipamentos

Checklist OTIS - fase de admissão;

(n=60 ferramentas), (n=19 EPI's) e (n=6 
produtos).

Desenvolvimento do questionário

Designação da tarefa;

85 variáveis;

Variável dicotómica (utiliza / não utiliza);

Pré-teste.

Aplicação do questionário

Amostra:

• 12 técnicos;

• 5 dias;

• 8 serviços / dia.

Participação dos técnicos

Reunião para apresentação de resultados;

Brainstorming

Resultados e discussão

• Foram realizadas 29 tarefas diferentes ao
longo da semana em estudo;

• As tarefas realizadas são coerentes com o
restante ano;

• As tarefas de manutenção representaram
64%, e as de avarias 36% dos serviços
realizados.



Resultados e discussão
Designação da tarefa Frequência da tarefa 

Avaria Manutenção 
Limpeza, afinação dos componentes do comando de manobra 8,6% 4,5% 
Limpeza e ajuste de portas 3,8% 5,5% 
Limpeza e afinação do grupo de freio 3,6% 2,2% 
Limpeza e ajuste da rampa móvel/operador de portas 2,2% 1,7% 
Aplicação/afinação do controlo de carga 1,9% 0,5% 
Limpeza e ajuste de fechaduras 1,9% 1,2% 
Afinação/substituição do amortecedor de porta 1,9% 2,2% 
Substituição de lâmpadas de sinalização/botões de chamada 1,9% 2,4% 
Limpeza, ajustes e ensaios aos órgãos de segurança na cabina 1,7% 1,4% 
Limpeza e afinação dos dispositivos electromecânicos de paragem e fim de curso 1,4% 1,0% 
Encurtamento do cabo do limitador de velocidade 1,2% 2,9% 
Limpeza, lubrificação e verificação das roçadeiras (cabina/contrapeso) 1,0% 0,2% 
Lubrificação e ajuste de guias 1,0% 5,0% 
Programar/testar o sistema de comunicação bidireccional 0,7% 0,7% 
Limpeza, ajuste e ensaios no limitador de velocidade 0,7% 2,2% 
Aplicação de componentes no poço 0,7% 0,2% 
Ajuste da paragem aos pisos 0,5% 1,0% 
Limpeza e verificação dos botões e lâmpadas na cabina 0,2% 3,3% 
Verificação dos apertos (eléctricos/mecânicos) do motor 0,2% 0,2% 
Limpeza e verificação da iluminação da caixa 0,2% 0,0% 
Limpeza do Poço 0,2% 6,5% 
Limpeza, lubrificação da roda tensora 0,2% 1,0% 
Limpeza da cabina 0,0% 6,0% 
Verificação e ajuste dos cabos de suspensão, tirantes, molas 0,0% 0,2% 
Limpeza da casa das máquinas 0,0% 5,3% 
Limpeza das máquinas 0,0% 4,1% 
Limpeza e afinação do selector de pisos 0,0% 1,0% 
Limpeza geral da caixa (fixações de guias, contrapeso, êmbolo, etc.) 0,0% 1,0% 
Pré-Inspecção ao elevador 0,0% 1,0% 

Total 35,9% 64,1% 

Resultados e discussão
• A frequência de realização de tarefas 

permitiu-nos apurar que ferramentas foram 
utilizadas, assim procedeu-se à divisão por 4 
grupos;
1. Ferramentas com taxa de utilização � 10%
2. Ferramentas com taxa de utilização entre 7,5% e 3%
3. Ferramentas com taxa de utilização entre 2,9% e 0,2%
4. Ferramentas que não foram utilizadas



Resultados e discussão

• A selecção do grupo 1 como principal permite uma
redução em cerca de 60% do peso, não
comprometendo outros parâmetros importantes ao
serviço.

Ferramentas Peso do conjunto (Kg) % Peso inicial 

Grupo 1 3,8 25,5%

Grupo 2 3,6 24,1%

Grupo 3 3,2 21,4%

Grupo 4 2,0 13,4%

TOTAL 12,6 84,40%

Ferramentas Peso do conjunto (Kg) % Peso inicial 

Grupo 1 3,8 25,5%

Grupo 2 3,6 24,1%

Grupo 3 3,2 21,4%

Grupo 4 2,0 13,4%

TOTAL 12,6 84,40%

Resultados e discussão
ANTES
• Mala de ferramentas (14,9 kg);
• Mochila com EPI's (5,3 kg);

SOLUÇÃO PROPOSTA
• Mochila Standley tool Professional 

Backpack:
– Ferramentas do grupo 1 e 2;
– EPI’s;

Peso total 20,3 kg Peso total 10 kg



Conclusão
• As ferramentas passam a estar arrumadas em 

4 conjuntos, 2 principais e 2 secundários;

• Foi decidido (brainstorming) que o conjunto 
principal é composto pelas ferramentas do 
grupo 1 e por parte do grupo 2;

• Na reunião, decidiu-se agrupar ainda algumas 
ferramentas numa bolsa de cintura (600 g)

Conclusão
• Esta solução elimina, também, a forma de

transporte da mala, a qual era realizada a
uma mão, o que permite reduzir a carga
mecânica imposta ao sistema músculo-
esquelético.

• Por último, permite aos colaboradores uma
maior liberdade de acção.



• N e l s o n  V a l e n t e
• email: nelsonfilipe1@sapo.pt

!"�#$�$%� �&'$.



4. PAULO VALADÃO 
Instituto Superior de Educação e Ciências
paulo.valadao@telcabo.pt

Diretor de Manutenção do Património da empresa 
Telcabo desde 1998.
Ao nível académico finalizou os estudos secundários 
na escola secundária de Alenquer, obteve o CAP de 
nível III de Técnico de Higiene e Segurança no Trabalho 
na EPAD e formou-se em Engenharia de Segurança no 
Trabalho no ISEC.
Atualmente é o presidente da Comissão de Segurança 
da empresa Telcabo.
Tem também uma experiência alargada na formação 
das Medidas de Autoproteção e Planos de Emergência.
Tem como atribuições, a coordenação da assistência 
de grupos geradores para as operadoras nacionais 
de telecomunicações.
Colabora com a revista interna da Telcabo “Comuni-
cando”, na realização de artigos referentes á temática 
da SHT.
No decorrer do trajeto profissional, adquiriu as 
seguintes formações:
Escola Nacional de Bombeiros: Sensibilização no 
combate a Incêndios.
Instituto de Estudos Profissionais: Curso de Informática.
Sociedade Geral de Consultoria Empresarial: Formação 
Gestão de Frotas.
Instituto Piaget: Seminário Doenças Profissionais.
Cruz Vermelha Portuguesa: Formação Básica de 
Socorrismo.
Altitude: Formação de Verificação de Equipamento 
de Proteção Individual para trabalhos em altura.
Telcabo: Sensibilização às normas ISSO 9000:2000.
Empilhadores de Portugal: Formação de Operadores 
de Empilhadores Telescópicos.
SIGHT Portuguesa: Formação GESFROTA 2.6.
Euro Symbiose: Curso de metodologia 5S Japoneses.
ISEC: Seminário “Counseling in Portugal: An Emer-
ging Profession With a Global Identity “.
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Introdução

� O presente estudo debruçou-se sobre as VPS( Verificações

Periódicas de Segurança) no âmbito da segurança de

máquinas industriais.

� Tem sido constatado que o processo de verificação de

Segurança, nomeadamente dos Empilhadores, pode gerar

resultados diferentes consoante o técnico que a efectua.

Paulo Valadão 326-10-2011

Introdução

Hipótese Investigação Possível:

� Os critérios de decisão utilizados nas check-list das

Verificações Periódicas de Segurança (VPS) não fossem

coincidentes com os critérios utilizados pelos técnicos

reconhecidos como pessoa competente.

Paulo Valadão 426-10-2011



Introdução

� O presente estudo está estruturado em 3 partes: 

� Enquadramento teórico;

� Metodologia

� Resultados e discussão.

Paulo Valadão 526-10-2011

Introdução
� O objectivo principal do presente estudo é:

Redução da subjectividade na avaliação do estado de
segurança de um empilhador.

Através da construção de critérios de decisão para cada
item a verificar

Para a emissão do Relatório de Verificação de Segurança
que dê cumprimento ao Decreto-Lei 50/2005

Paulo Valadão 626-10-2011



Verificação Periódica de Segurança
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Enquadramento legal

� As questões da segurança de máquinas colocam-se
basicamente em dois planos:

� Na concepção, fabrico e comercialização das
máquinas

� Na utilização das máquinas enquanto equipamentos
de trabalho

Paulo Valadão 826-10-2011



Enquadramento legal

� Concepção, fabrico e comercialização das 
máquinas

� Entrou em vigor no dia 29 de Dezembro de 2009 o

Decreto-Lei n.º 103/2008, de 24 de Junho, o qual

estabelece as regras relativas à colocação no mercado

e entrada em serviço das máquinas e respectivos

acessórios.
Paulo Valadão 926-10-2011

Enquadramento legal

� Utilização das máquinas enquanto equipamentos 
de trabalho

� O Decreto-Lei nº 50/2005 de 25 de Fevereiro 

estabelece as exigências mínimas de segurança e 

saúde para a utilização pelos trabalhadores de 

equipamentos de trabalho.

Paulo Valadão 1026-10-2011



Universo da Movimentação Mecânica de 
Cargas

� O presente estudo incide sobre as VPS dos

empilhadores, no entanto o universo dos

equipamentos de movimentação mecânica de cargas

não se esgota nos empilhadores.

� Podemos classificar quanto ao seu tipo de 

funcionamento e mobilidade:

Paulo Valadão 1126-10-2011

� Equipamentos de funcionamento contínuo em 
percurso pré-estabelecido: 

Transportadores de rolos               Transportadores de parafusos         
sem  fim

Paulo Valadão 1226-10-2011



� Equipamentos de funcionamento descontínuo de
movimentação limitada :

Gruas              

Paulo Valadão 1326-10-2011

� Equipamentos móveis de funcionamento descontínuo :

Empilhador Porta - paletes                                    

Paulo Valadão 1426-10-2011



Verificação Periódica de Máquinas

� Como as viaturas automóveis estão sujeitas a uma

Inspecção Periódica Obrigatória (Decreto-Lei n.º

550/99), independente do plano de manutenção das

viaturas,

� Também os proprietários das máquinas estão
obrigados a efectuar verificações dos equipamentos de
trabalho (Decreto-Lei 50/2005)

Paulo Valadão 1526-10-2011

Verificação Periódica de Máquinas

� Semelhanças :Entre inspecções são muitas, com o mesmo
denominador comum, ou seja, a segurança dos
condutores/manobradores e sua envolvente.

� Diferenças : As Inspecções Periódicas Obrigatórias são
realizadas em centros especializados para esse efeito, com
critérios bem definidos, sobe a tutela do IMTT, enquanto as
VPS são efectuadas por Pessoa Competente.

Paulo Valadão 1626-10-2011



Verificação Periódica de Máquinas

� Apesar da pouca objectividade do Decreto-Lei
50/2005), no relativo à “pessoa competente” para
efectuar Verificações Periódicas, foi estabelecido no
seio da ACAP que como tal seriam somente
classificadas as empresas importadoras e
distribuidoras, ou em quem estas delegassem a
competência.

� Na prática esta situação não ocorre.

Paulo Valadão 1726-10-2011

Critérios Actuais de Decisão das VPS

Evolução da Temática

� DL 82/99 ( revogado pelo 50/2005 )

� Solicitação dos proprietários máquinas.

� Criação de um grupo de trabalho por parte dos 
Fabricantes.

� Decisão da ACAP.

Paulo Valadão 1826-10-2011



Paulo Valadão 1926-10-2011

Modelos de  VPS

Paulo Valadão 20

Item MMC Item MMT
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Modelos de  VPS

Paulo Valadão 21
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Possíveis classificações:

26-10-2011

Quantidade de questões por capítulo

Paulo Valadão 22
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� No sentido de apoiar os técnicos a efectuar os relatórios de verificação
existe um documento para a MMC e MMT com as instruções de
preenchimento.

Critérios de Avaliação 

Não Aplicável:
• Refere-se a um item não presente no equipamento que está a ser alvo da presente

verificação.

Bom, Médio e Deficiente:
• Classificação a atribuir a cada item verificado de acordo com o seu estado. Apenas um

campo deve ser preenchido. Em caso de necessidade de se complementar a
informação dever-se-á, para o efeito, utilizar o respectivo campo das observações.

Paulo Valadão 2326-10-2011

� Estrutura de Protecção do Operador
• Verificar estado e condição.

� Correntes/Cabos (Estado, Tensão e 
Lubrificação):

• Verificar estado, condição e afinação.

Paulo Valadão 2426-10-2011



Verificação Periódica de Segurança
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Hipótese de Investigação

� Solicitação a várias entidades os seus modelos de
VPS, tendo sido constatado que todas utilizam o
modelo criado pela ACAP.

� Análise dos critérios de decisão que foram criadas
também pela ACAP, no sentido de ajudar o
preenchimento das VPS.

� Constatou-se que a fragilidade dos critérios e reduzida
objectividade dos mesmos, pode levar os técnicos a
interpretações diferentes.

Paulo Valadão 2626-10-2011



Metodologia

Hipótese de Investigação

� Nesse sentido a hipótese de investigação a seguir foi:

• Intervir nos factores que auxiliam e balizam a tomada

de decisão do técnico, ao nível dos itens a verificar,

criando critérios para cada uma das hipóteses de

resultado, no sentido de reduzir a subjectividade da

decisão.

Paulo Valadão 2726-10-2011

� A recolha de dados foi efectuada durante as
inspecções nas instalações das empresas prestadoras
das VPS ou no local de trabalho dos equipamentos;

� Os instrumentos utilizados no sentido de caracterizar
os critérios dos técnicos foram a criação de uma
check-list com as mesmas entradas das VPS com a
diferença de existir três campos (justificação de
classificação de bom, médio e deficiente) em vez do
critério de preenchimento usual.

Paulo Valadão 2826-10-2011



Paulo Valadão 29

01. Estado 
Geral Não Aplicável Bom Médio Deficiente Observações
1.4 Espelhos 
Retrovisores 
Exteriores::

x

Justificação de 

classificação Bom

Espelhos sem danos, permitem boa visibilidade; caixa e 
suportes de espelho intactos. Só e aceitável uma estaladela no 
vidro em que a mesma não passe pelo meio do retrovisor. 

Justificação de 

classificação 

Médio

Espelho com pequenos danos que permitam garantir a 
visibilidade de 90%; Caixa e suporte de espelho com pequenos 
danos. 

Justificação de 

classificação 

Deficiente

Espelhos com danos, não permitem visibilidade; caixa e suportes 
de espelho completamente danificados. 

26-10-2011

� O protocolo existente passou por colocar os técnicos
a inspeccionar uma máquina e verbalizar os critérios
que estiveram subjacentes à sua decisão de classificar
o item em análise no estado de bom, médio ou
deficiente.

� Comparou-se o critério existente com a resposta do
técnico para a classificação de bom.

� Quando a resposta era qualitativamente coincidente
superior em 50% foi atribuído o valor de “sim” e
quando não coincidente foi atribuído o valor de”não.

� A amostra deste estudo foi composta por cinco
técnicos de três entidades inspectoras.

Paulo Valadão 3026-10-2011



� Validação da nova lista por peritos:

• Construção de uma nova VPS com critérios para a
classificação de “Bom”;

• Validação por dois peritos com resposta Concordo,
Concordo Parcialmente, Não Concordo;

• Quando não existe concordância com o critério
escolhido pelo autor é solicitado que faculte a sua
opinião como critério possível.

Paulo Valadão 3126-10-2011

� Validação da nova lista por peritos:

• Após a validação pelos dois peritos dos critérios para
a classificação de ”bom”, foi entregue novamente aos
mesmos a nova VPS com os critérios para as três
classificações possíveis:

Paulo Valadão 32

Bom Médio Deficiente

26-10-2011



Metodologia

� Validação da 
nova lista por 
peritos:

Paulo Valadão 33

Após a validação dos 
peritos é criada a lista da 
VPS final.

26-10-2011

Verificação Periódica de Segurança
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Paulo Valadão 35

� Após verificação dos modelos utilizados pelas entidades

prestadoras das VPS, constatou-se que todas tinham

como referência o modelo criado pelo grupo de trabalho,

sobe a alçada da ACAP .

�O critério de decisão para o preenchimento da Check-list

da VPS constatou-se que emanava do mesmo grupo de

trabalho, sendo de igual modo igual entre as diversas

empresas prestadoras do referido serviço.

26-10-2011

Paulo Valadão 36

�Partindo destas duas condições, porque se verifica 

resultados diferentes na avaliação de uma máquina 

quando é efectuada por técnicos diferentes nas mesmas 

condições de estado da mesma?

26-10-2011



Paulo Valadão 37

�A hipótese de estudo que se confirmou foi a fragilidade
dos critérios de preenchimento que auxiliam os técnicos
a decidir sobre a avaliação dos itens a verificar.

�O critério que existe em cada item a verificar remete
quase sempre para verificações subjectivas, tais
como,”Verificar estado e condição”, outros casos em
que nem existe critério de preenchimento como no ponto
4.3 desgaste dos garfos/ganchos .

26-10-2011

Paulo Valadão 38

�Não existindo critério objectivo ou mesmo critério algum, 

torna-se a decisão do técnico um exercício de aplicação 

dos seus conhecimentos e experiências, surgindo deste 

modo diferentes resultados na avaliação das máquinas.

26-10-2011
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� Apenas 53,0% dos critérios dos técnicos são 

condizentes com os critérios definidos pela ACAP.

53,0%
47,0%

Percentagem geral de respostas similares

sim não

26-10-2011

Paulo Valadão 40

� Estes resultados no entanto tornam-se mais 

interessantes quando é verificado a percentagem de 

respostas similares de cada técnico, onde se verifica 

que a maioria dos técnicos apresenta valores abaixo dos 

50,0% de respostas similares. 

26-10-2011
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73,3%

55,0%

48,3%
43,3% 45,0%

26,7%

45,0%

51,7%
56,7% 55,0%
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Percentagem de respostas similares de cada técnico

sim não
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Paulo Valadão 42

� Os critérios dos técnicos divergem dos critérios dos modelos

de preenchimento, sendo isso constatado em sete dos onze

capítulos da VPS.

• No entanto, no total das respostas dos técnicos esta
constatação não tem um peso similar, devido ao facto do
capítulo seis, Ensaios de Condução, Operação e Segurança,
possuir vinte e três das 60 questões(38,3%) e registar uma
percentagem de similaridade de 67,8% entre o critério dos
técnicos e o existente.

26-10-2011
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1-Estado
Geral

2-Pneus,
Rodas e

Bandagen
s
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11-
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sim 90,00% 0,00% 0,00% 33,33% 60,00% 67,83% 33,33% 30,00% 0,00% 53,33% 36,92%
não 10,00% 100,00% 100,00% 66,67% 40,00% 32,17% 66,67% 70,00% 100,00% 46,67% 63,08%

0,0%

20,0%

40,0%

60,0%

80,0%

100,0%

120,0%

Percentagem de respostas similares entre o critério existente e o dos 
técnicos 
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�Após o conhecimento da discrepância entre os critérios 
dos técnicos e do critério existente da ACAP, foram 
criados pelo autor um conjunto de critérios para a 
classificação de “Bom” .

71,7%

20,8%

7,5%

0,0%

10,0%

20,0%

30,0%

40,0%

50,0%

60,0%

70,0%

80,0%

90,0%

100,0%

Concordo Concordo Parcialmente Não Concordo

Validação do Perito nº 1 e nº 2, para o item "Bom"

26-10-2011
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�A validação dos peritos, para a classificação de “Bom”, 

em primeira instância, recolheu uma concordância de 

71,7% (n=120). 

�As justificações para validar como “Concordo 
Parcialmente” foram devidas na sua maioria à falta de 

algum critério que para os peritos era essencial para  

concordarem na totalidade com a proposta do autor.

26-10-2011

Paulo Valadão 46

� Após a redefinição dos critérios finais para o item
“Bom”, realizada em dois momentos distintos, passou-
se de um nível médio de concordância dos peritos de
71,7% para 98,3%.

98,3%

0,8% 0,8%
0,0%

10,0%
20,0%
30,0%
40,0%
50,0%
60,0%
70,0%
80,0%
90,0%

100,0%

Concordo Concordo
Parcialmente

Não Concordo

Validação final do Perito nº 1 e nº 2, para o item "Bom"
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�A validação por parte dos peritos para a classificação de

“Médio” encerrou maiores dificuldades do que as outras

classificações.

� O próprio termo em si ao nível da segurança coloca

problemas nesta ponte entre o bom e o deficiente.

26-10-2011
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�Se a classificação de “Deficiente” foi efectuada por

antítese aos critérios definidos para o “Bom”, já os

critérios de “Médio” estão sujeitos a uma análise mais

subjectiva por parte dos intervenientes na validação dos

mesmos.
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�A validação por parte dos peritos para a classificação de

“Deficiente” não encerrou grandes dificuldades
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�Após sucessivas validações, valores finais dos peritos:
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Limitações do Estudo :

�Quando se iniciou a realização do presente estudo, não 
se perspectivava o percurso que o mesmo iria percorrer.

�Inicio enorme receptividade.

�A meio do processo diminuição da receptividade.

�Diminuição da amostra.
26-10-2011
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Limitações do Estudo :

�O local da realização das VPS foi outra limitação

�A metodologia para comparar os critérios existentes com

os dos técnicos, quando a resposta era qualitativamente

coincidente superior em 50% foi atribuído o valor de “sim”

e quando não coincidente foi atribuído o valor de”não”.
• Sendo respostas abertas, a análise do conteúdo e sua

comparação com os critérios de decisão incorpora
manifestamente um cariz de subjectividade, sendo uma
fragilidade a constatar.
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Perspectivas Futuras do Estudo:

�A construção de critérios objectivos não encerra por si a
dificuldade de realização das VPS, sendo uma
possibilidade a ser equacionada debruçar-se sobre o
papel e importância da Pessoa Competente nesta
actividade.

�Aplicação da mesma metodologia em outros

equipamentos de movimentação mecânica de cargas

26-10-2011

Paulo Valadão 56

Perspectivas Futuras do Estudo:

�Realização de um trabalho em conjunto com os
fabricantes de equipamentos no sentido da perspectivar a
obrigatoriedade do acompanhamento da check-list de
Verificação de Segurança Periódica na entrega dos
equipamentos novos.

�A periodicidade das VPS.
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�A realização do presente estudo encontra-se embebida

num carácter inovador que por si próprio criou não só um

conjunto de desafios como de expectativas.

�Depois de 2001 ter sido criado o modelo de Verificações

Periódicas de Segurança, mais nenhuma actividade e

iniciativa foram realizadas a nível nacional.

26-10-2011
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�A maioria das empresas prestadoras das VPS utiliza as check-list
e critérios de preenchimento da ACAP.

�Estas check-list são divididas em duas, uma para a MMV
(movimentação mecânica de cargas) e outra para MMT
(movimentação mecânica de terras).

�Os critérios dos técnicos divergem dos critérios dos modelos de
preenchimento, onde apenas 53,0% dos critérios dos técnicos são
condizentes com os critérios definidos pela ACAP.
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�Foi realizado pelo autor critérios de decisão para as VPS,

sendo validadas por dois peritos responsáveis pelos

departamentos de manutenção de empresas da área dos

equipamentos industriais.

�Após a redefinição da maioria dos critérios de decisão da

VPS, realizada em dois momentos distintos, passou-se

de um nível médio de concordância dos peritos de 71,7%

para 98,3%.
26-10-2011
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�A realização da presente check-list, associada a critérios
de decisão alocados à classificação de :

• Bom

• Médio

• Deficiente

Altera profundamente a realização das VPS, retirando
substancialmente o peso da interpretação do Técnico no
momento de decisão.
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Muito Obrigado.
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MANUAL DE SEGURANÇA NA UTILIZAÇÃO DE 
MÁQUINAS E EQUIPAMENTOS DE TRABALHO

A utilização de máquinas 
e equipamentos de trabalho 
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Índice

1. Introdução
2. Aquisição de equipamentos e máquinas
3. Verificação, inspecção e ensaio
4. Recepção
5. Recondicionamento de máquinas e equipamentos
6. Utilização de equipamentos de protecção colectiva para 
trabalhos em altura
7. Utilização de máquinas e equipamentos nos estaleiros 
temporários ou móveis

A utilização de máquinas e equipamentos de trabalho 



1. Introdução

• Abordados os aspectos relativos à utilização de máquinas e
equipamentos de trabalho na perspectiva da segurança dos seus 

operadores - “as pessoas encarregues de instalar, fazer funcionar, regular, 
fazer manutenção, limpar, reparar ou transportar” uma máquina ou um 
equipamento de trabalho”.

• Apresentados princípios a considerar na aquisição de 
equipamentos novos e usados, no seu aluguer, regras a adoptar 
na sua inspecção e ensaio e procedimentos para e recepção 
desses equipamentos.

…/…

A utilização de máquinas e equipamentos de trabalho 

1. Introdução

…/…
• Apresentadas regras a adoptar em situações específicas de 

especial complexidade: a recuperação/recondicionamento de 
máquinas e equipamentos (Jorge Reis), a utilização de máquinas 
e equipamentos nos estaleiros temporários ou móveis e a 
utilização de equipamentos de protecção colectiva para trabalhos 
em altura (Jorge Lozano).

A utilização de máquinas e equipamentos de trabalho 



A utilização de máquinas e equipamentos de trabalho 

ESPECIFICAÇÕES DE SEGURANÇA E 
SAÚDE DO TRABALHO RELATIVAS À
AQUISIÇÃO DE EQUIPAMENTOS DE 
TRABALHO

A utilização de máquinas e 
equipamentos de trabalho 



A utilização de máquinas e equipamentos de trabalho 

A utilização de máquinas e equipamentos de trabalho 

CONTEÚDO DO 
MANUAL DE INSTRUÇÕES



A utilização de máquinas e 
equipamentos de trabalho 

FICHA DE RECEPÇÃO DE 
EQUIPAMENTOS DE 

TRABALHO - ALUGUER

A utilização de máquinas e equipamentos de trabalho 

2. Aquisição de equipamentos e máquinas
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A utilização de máquinas e equipamentos de trabalho 

A utilização de máquinas e 
equipamentos de trabalho 

CLÁUSULAS TÉCNICAS PARA 
CADERNO DE ENCARGOS DE 
AQUISIÇÃO DE SERVIÇOS



A utilização de máquinas e equipamentos de trabalho 

3. Verificação, inspecção e ensaio

3.2 Programas de verificações e 
inspecção

Os equipamentos de trabalho deverão 
então ser submetidos a verificações 
regulares de forma a ser assegurada a 
manutenção das suas condições de
segurança.
Deverá proceder-se ao levantamento, 
tão rigoroso quanto possível, do 
parque de máquinas e equipamentos 
de trabalho existentes, que permita a 
recolha, no mínimo, dos seguintes 
elementos:

Verificação�do�manual�de�instruções/manual�do�fabricante�no�que�respeita�às�
operações�de�verificação,�inspecção�e�ensaio

Validação�do�cumprimento�das�Prescrições�Mínimas�de�Segurança�e�Saúde�
para�a�utilização�pelos�Trabalhadores�de�Equipamentos�de�Trabalho�definidas�
no�Decreto�Lei�n.º 50/2005,�nas�operações�de�verificação,�inspecção�e�ensaio�

definidas�pelo�fabricante�no�manual�de�instruções

Definição�do�programa�de�verificações,�inspecções�e�ensaios,�incluindo�a�
definição�das�operações�a�realizar�e�os�respectivos�prazos�e�actores

Definição�de�procedimentos�e�ou�sistema�de�gestão�da�verificação�de�
equipamentos�de�trabalho,�que�contemple�as�responsabilidades,�
intervenientes�e�instrumentos�de�registo�e�controlo�a�utilizar;�os�

procedimentos�dos�sistemas�de�gestão�da�qualidade�(ISO�9001)�e�da�
segurança�(OHSAS�18001)�constituem�uma�excelente�ferramenta�para�este�

efeito

Levantamento�do�parque�de�equipamentos�de�trabalho

Elaboração�de�base�de�dados�de�registo�dos�equipamentos�de�trabalho

A utilização de máquinas e 
equipamentos de trabalho 

3. Verificação, inspecção e 
ensaio

3.2 Programas de verificações e 
inspecção

…/…
Poderá então definir-se 
resumidamente uma metodologia 
de abordagem à verificação e
inspecção dos equipamentos de 
trabalho:
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equipamentos de trabalho 



A utilização de máquinas e equipamentos de trabalho 

A utilização de máquinas e 
equipamentos de trabalho 

MODELO DE FICHA DE 
RECEPÇÃO DE EQUIPAMENTOS 

DETRABALHO
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A utilização de máquinas e equipamentos de trabalho 



A utilização de máquinas e 
equipamentos de trabalho 

5. Utilização de equipamentos 
de protecção colectiva para 
trabalhos em altura (Jorge
Lozano)

5.6.1 Critérios de verificação de 
Equipamentos de Protecção 
Colectiva

LISTA DE VERIFICAÇÃO 
DE DISPOSITIVOS ANTI-

QUEDA RETRÁCTEIS

A utilização de máquinas e 
equipamentos de trabalho 

5. Utilização de equipamentos 
de protecção colectiva para 
trabalhos em altura (Jorge
Lozano)

5.6.2 Critérios de verificação de 
Equipamentos de Protecção 
Individuais

LISTA DE VERIFICAÇÃO 
DE ARNEZES



A utilização de máquinas e equipamentos de trabalho 

7. Utilização de máquinas e equipamentos nos estaleiros temporários ou 
móveis

No âmbito da segurança nos estaleiros de construção, a utilização segura das 
máquinas e equipamentos de trabalho assume particular importância,
constituindo factor determinante no controlo da sinistralidade laboral neste 
sector.

Procura-se apresentar aspectos relevantes da gestão da manutenção das 
máquinas e equipamentos de utilização frequente nos estaleiros temporários 
ou móveis, sendo também dedicada particular atenção aos equipamentos de 
trabalho fornecidos pela entidade executante no âmbito da empreitada, 
nomeadamente no que se refere à Compilação Técnica da Obra, enquanto 
instrumento de gestão da segurança na fase da exploração.

MANUAL DE SEGURANÇA NA UTILIZAÇÃO DE 
MÁQUINAS E EQUIPAMENTOS DE TRABALHO

A utilização de máquinas 
e equipamentos de trabalho 
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